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O $r. Marlm Li/, hábil mestre pintor decorador, cujos artísticos trabalhos sâo lèõ apre-

ciados em Pelotas enviou a seguinte
DECLARAÇÃO

O abaixo firmado declaro espontaneamente e e.m consciência que duianle Dez Annos
soíheu de uma eczerna rebelde entre os dedos dos pes, eczemà esse que muilo o aborrecia
durante o lempo de calor, principalmente. Consultou diversos médicos, 'Uspu remédios e nada
da moléstia ceder. Só conseguiu curar-se usando o PO' PELQTENSE, formula do dr. Ferreira
de Arauio. Hoje elle recorumenda francamente esse maravilhoso pó ás pessoas de suas rela-
ções. Pelotas,-Martins Liz.—Como testemunhas; Octávio Poly Vianna, Thomas badia.

Confirmo esse attcstado. Dr. Ií, L. Ferreira de Araújo, (Firma reconhecida).
Licença X. 5. ile to de Fevereiro de 1918.

Vende-se em iodas as Pharmacias e Drogarias do BifasíL

Deposito geral : DROGAQIA SEQUEIRA-Pelotas—Rio O. do Sul

Quadros
em quadros

A\i Vezes ler ho desejos
O* minha formosa louca
De encher de um wagon dc

I beijos

O túnel da lua bocca*

_ 

¦

lin nâo seí porque é que vendo
Apparecer o leu vulto

Eu quanto mais me consulto
Tanto menos me comprehendo.

,....¦..

ALFINETADAS
E' casado, mas é moço. Tem, sobretudo,

uma cousa gue o difterencia dos oulros ca-
sados; sabe dizer tolices com certa fidal-
guia... Dahi aquella paixâozmha de Mlle.,
que vem fazendo a cidade ficar um tanto
escandalizado...

Elle é o funecionèrío dé impdrtanfe Com-
panhia de petróleo e quasi noivo, pois tem
serio compromisso lá pelos lados de São
Francisco. Entretanto, na tarde dansanie
do «Saldanha», a despeito da família da
quasi noiva estar presente, elle rião dei-
xou aquella linda crèalunhha dê Afíonso
Cláudio... Nada de mais, apenas uni par-
zinho conslanle, sem nenhum compromis-
so...

Êlía eslá mais interessante que nunca e
mais do que nunca satisfeita com a vida.
È1 que, nem bem rompeu as relações com
o jovem que reside no Continente, appa-
receti nm segundo que parece ser melhor
partido poro as que querem casar...

A timidez è o seu traço. Mlle
preferiria que elle fosse urn
pouco mais atrevido em suas
aventuras. Não seria de todo
mal que Mlle. lhe apontasse
o caminho que deseia ser tri-
lhadò por elle...

..¦_,...•-, 
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Aquelle fluminense levou saudades para
o Pio, porque deixou, com Mlle., o seu
coração de moço gentil e attencioso... si-
qnal de que as capichabns são dotadas de
bom fino amoroso e ps ych o lógico...

Poi em Villa Velha que Alfinete soube
que a morena, filha querida do Magislra-
do, gosta também do moço alto e, alé cer-
to ponto, interessante, a despeito de ler
um ffirt antigo,,*

Dizem que o passeio dos Argonautas
eixou saudades, Muifo moço se arrepfn-

éeu de levar a sua predilecta á cidade
sanlo, pois, que houve opporlunidade de
conseguir muitas outras prcdileclas... Que
o diga o moço de ríso difíiciL,

Leia quem soffre dos pulmões, leia
'¦¦¦"¦ 

-...¦¦.'.¦

À linda loura da Escola Nor-
mal estava, no dia 7, difficil de
acertar o passo, devido á pre-
occupação de saber-se obser-
vada pelo alto funccionano da
nossa Alfândega e de querer
corresponder aos seus olha-
I Vr -vJ * * *

O tratamento da tísica, das b.onchiiès, cios anginas do peno, dessas tosses tenazes quemuitas vezes só findam quando linda a vida de sua victima, rum problema hoie publicamente
DRTODÀYPrtF qUeni conhe5e Q ,m*Hl,n»í»co remédio lâa popular no Rio Cirande do Sul, digo o

Não é um preparado que cura todas as moléstias de todo o corpo. A sua acçâo cerlae nos pulmões, rouquidôes, escarros de sangue, taryngite» pneumonias, bronchiics, tísica emtodos os períodos, íníluenza nada lhe resiste. E' essa maravilhosa medicação efbcaz e de áora-davel pnladar.
Vende-se em todas as pharmacias, drogarias e casas de commereio.

Confirmo este attestado. Dr. £, L. Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

í/cença N. 511 de 2o — 3 — 906.

Deposito geral: DROGARIA SEQUEMA-Pelotas-Rio O. do Sul
Vende-se em toda a parte
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Apesar de jamais haver descoberto em mim pendores
cynegéttcos, vi-me um dia, a convite de um meu irmão, com
a espingarda a tiracolo e o bornal, onde levava mais «ma-
lutogem» que munição, pendente do hombro, rumo ás maltas
virgens dos terrenos pouco visitados da; proximidades da
Serra de São Manoel.

Isso em princípios do anno passado...
Dourival - esse meu irmão que o destino, no seu ca-

crichoso e renitente sadismo, ao envez de fazel-o literato
ou maluco, quiz tornal-o mais ulil á humanidade, fazendo-o
lavrador—é um desses homens para os quaes (não c insen-
sato dizer-se) o malto é o seu habitai preferido e a caça o
seu elemento primada!. Assim é que elle rompe as teias
confusas dos cipoáes com a mesma facilidade com que eu
(e não me ufano por isso) rompo, em dia de sabbado, atra-
vés a multidão embaralhada sobre as calçadas da Avenida
Rio branco, nas proximidades da Galeria Cruzeiro.

Era uma radiosa manhã de Abril...
Esgueirando-nos por enlre as arvores altaneiras de

troncos augustos, subiamos com difficuldade pelo terreno pc-
dregoso. A terra parecia-me fecunda e isso tornava-se pa-
tente pela flora exhuberante e luxuriante.
.* *-' Dourival c mesmo «matteiro- e é esse o adjectivo que
bem define a sua índole. Com difficuldade conseguia mon-
ter-me a pequena distancia delle !: assim avançávamos sob
a ramaria espessa e frondosa.

Cm dado momento, paramos.
— A furna dos queixados está perto — disse-me elle

com a segurança de um conhedor profundo do terreno.
O peito arquejante e a respiração opre s s a não me

permittiram responder apesar da surpreza, de certo empre-
gnada de receio com que recebi aquella advertência. E
Dourival não esperou pelo resposla. Arrancou para o fren-
te e eu o segui. Donde elle retirava o pé, eu procurava
immediatâmenfe collocar o meu, ansioso por não me dis-
tanciar muito.

Em determinado momento, (obriguei sobre uma arvore
pequena, um formoso tucano de papo amarello. Não resisti
á tentação de abatel-o. Parei, fiz pontaria e, burn I um enor-
me tiro perdido. A ave bateu asas e foi poisar assustada
num galho de uma gabirobeira.

Dourival voltou-se visivelmente contrariado:
—P'ra que aliroul? Si... espera!
E abaixou-se para ver por sob a folhagem verde al-

guma coisa que se movia, fugindo de nós.
Abaixei-me também olhando na mesma direcção e»

num rápido segundo, vi um homem semi-nú, de pelle escu-
ra, que, saltando por sobre as pedras desapparecia adian-
te por entre pedras maiores.

Avançamos para a frente e fomos parar na entrada
de uma furna cavada na rocha viva. Ao lado, uma cascata,
cuias nascentes não poderiam estar muito longe dali, chua-
chuava perennemente. No chão humido da entrada appare-
ciam, logo á primeira vista, as pegadas recentes de pés hu-
manos.

-De um certo tempo para có,—disse-me Dourival com
voz velada, —por esfas redondezas, ninguém mais poude ter
gallinhas soltas no terreiro... E até hoje ninguém descobriu
quem é o ladrão. Precisamos «entrevislar» esse camarada.
Vamos...

E sem mais delongas, esgueirou-sc pela entrada que
o custo lhe deu passagem.

Apesar de não ter, naquelle momenlo, nenhuma dis-
posição de entrar naquella caverna, ante a precipitação com
que Dourival avançou para o seu interior, não vacillei. Mel-
ti-me por entre os pórticos humidos e de tonalidades par-
dacentos, apertando dentro das mãos a espingarda de fogo
central.

Dados alguns passos apenas, a obscuridade me fez
parar,

—Dourival!—chamei com voz oppressa,
—Que c7l — respondeu elle bem iunto a mim. E depois

de uma pausa: — Parece que estou vendo alguma c o iso.
Vem...

De faclo, dados uns poucos passos, comecei a ver um
pouco de luz escoada do alto. Notei que a abobada torna-
va-se gradativamente mais alta e as paredes lateraes, ovan-
çando em forma de funil, faziam com que o ombiente lugu-
bre da caverna lembrasse um salão mal illuminado. |á ago-
ra eu caminhava ao lodo de Dourival que, apesar de não
demonstrar nenhum receio, tinha também a sua espingarda
em atalaia. O chão irregular fazia com que, ora tropessas-
semos numa pedra, ora afundássemos o pé num buraco
cheio de água fria. A! proporção gue avançávamos, a luz
do fundo augmentava cada vez mais. E já agora, eu podia
notar as paredes humidas da caverna ortde medravam mus-
gos variados e samambaias meudas, Mais alguns passos e
tudo se aclarava em nossa frente, graças á luz que se fil-
trava através um rombo aberto na abobada da caverna.

Paramos, lançando ao redor um olhar prescrutodor.
Nada se movia na penumbra agourenta, de próximo as pa-
redes lageadas. Apenas, de espaço*a espaço, gottos dágua
minadas da abobada denegrida, cahiam nas lages do chão
com ruido monótono. Um vento leve e frio, soprando de ci-
ma, redemoinhava mollemenle a nosso redor, e eu sentia o
seu bafo penelrar-me freneticamenfe. Olhei para cima. Vi,
através um espaço de dois a tres metros quadrados, lá no
alto, a copa das arvores embaladas pela aragem macia.

No interior da grula, o frio tornava-se enregelanfe.
Dourival, como seu faro de cão amestrado, continuava cor-
rendo o olhar indagador de um lado para outro, baixando o
olhar, tive a impressão de que, no ambiente soturno da gru-
ta, o ar adensava-se em ondas bafeiantes por todos os la-
dos. As samambaias ciciavam enlre si coisas mv/steriosas.
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çenli-me repenfinamenle preso de um cer-
io temor.

Douríval l—murmurei por entre os den-
tes.

Aqueila palavra se repeliu em letrica se-
quencia pelos recônditos angulosos da ca-
verna sombria. Uma chusma dc morcegos
esvoaçaram no antro sinistro. Um delles,
saccudindo as asas gordurosas sobre a mi-
nha cabeça, deslocou uma onda fria de ar
que me fez tremer ao mesmo lempo que
soltava uivos finos e horrorosos antes de
se occullar nos sovacões subterrâneos.

Douríval nâo me respondeu, E o som da
minha voz flucluava ainda no ar, de en-
conlro aos lagedos, quando elle exclamou
apontando com a espinqorda para o fundo
da gruta:—Ali !•••

Ao mesmo lem p o, uma forma vaga de
inicio movimentava-se em nossa direcção,
num recanto escurecido da caverna.

Em pouco, aquillo que a principio afigu-
rou-se-me uma simples sombra, tomou for-
mas definidas e eu pude, forçando mais a
vista, reconhecer o homem que havíamos
visto do lado de fora.

Por vestuário, possuía apenas uma tan-
ga de (folhas seccas que lhe cobriam as
partes mais intimas do corpo. Os cabellos
emaranhados cobriam-lhe as orelhas e lo-
cavam os seus hombros magros. A barba
grande roçava o peito eabelludo.

Quem é você?! —perguntou Douríval
ameaçando-o com a espingarda.

O homem parou repentinamente emiliin-
do um rápido grunhido mixto de crocilar
de corvo faminto e ululo de hiena selvagem.

Eu sentia sensível mal eslar proveniente
de dois sentimenlos diversos que, naquel-
le momento se degladiavam no men áma-
go: um, era a curiosidade por aqueila ex-
íravagante creafura; o oulro, era a neces-
sidade premente de abandonar aquelle re-
cinto pullulanle de exlranliezas. Logo de
iaiçiq percebi gue este ultimo haveria de
dominar-me. lnstinctívamente segurei com
força no braço de Douríval.

—Vamo-nos embora!—disse-lhe eu com
voz guasi estrangulada.

^BIfl| "HIbBBBBBBBBBi^BBBB^ ^5^ 
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3 VIDROS APENAS !
Tendo ficado cn-

trovado por capado
do dois masas, pro-
ye;ani a nto de um
RHEUMATISMO SYr
1'HYLITICO. réaolvJ
a conaelho de varlo.s
amígros a tomar oMEI,IXIR DE NO-
QUEIRA", do Ph.

Ch, João da Silva Silveira, e com
3 vidros apenas, fiquei radical-
mente curado, continuando aexercer a minha antiga profissílodo lavrador. — PELOTAS (R. O.
SUL); 22I12J33).

**m

(Ass.) Lui* llitrhoKit
(Firma reconhecida).

oiUíiin,

Douríval pareceu nao ouvir a minha sup-
plica. t com voz mais ameaçadora ainda,repetiu;

—Quem c você!?
Como da primeira vez, teve por respos-Ia o éco soturno das suas próprias pata-vras.
Na meia luz daqueile antro, o homem fi-tava-nos com um olhar felino. Dedos en-crespados, com a phYSionomia a estampar

uma cólera bestial, o seu aspecto todo eraameaçador e terrível.—Vamo-nos embora! - repeti com voz
atflicta segurando com mais força o braçode Douríval.

-Espere !—disse-me elle. - Essa fera fem
que falar... ou eu a mato.

—Não! Você nao fará isso. Vamos em-bora...
Nesse inlerim, o homem pareceu-me mais

feroz ainda. Começou a saltitar frenética-
mente e eu ouvia o ruido confuso dos seus
Pés batendo de encontro ás lages frias e
humidas. Os seus olhos pareciam vomífar
chammas de odio.

Era a fera estúpida impotente para
degladiar na defesa do seu covil!...

se

—Si você persiste em ficar, Dourivai, eu
vou sozinho.

—E' você que rouba gallinha, não é ?!—
perguntou Dourivai iá fulo de raiva,

O homem não respondeu, mas parou re-
pentinamenfe de se mexer. Uma brusca
modificação foi se operando no seu rosto
felpudo. De feroz que era a sua phYsiono-
mia foi se tornando mais branda. Movi-
mentou os lábios congestionados e, em se-
guida, começou a emiftir monosyllabos sem
nexo. Lançou-nos urn olhar esgazeado, mix-
to de supphca e começou a falar mais cia-
ramenfe. Era a principio uma rede intrm-
cada de palavras ruidosas. Mas, por fim.
pude distinguir estas palavras:— Por que vieram aqui?... Por que víe-
ram?... Por que ?...

Eu me sentia como um mfruso que pe-netra numa propriedade alheia. Segurando
o braço de Dourivai, puxava-o com força
para fora.

O homem continuava a falar e grunhir.
O seu aspecto todo, os seus gestos eram
agora de supplica dolorosa.

—Por que não vão embora? Por que ?
E mettia os dedos de unhas sujas por

entre os cabellos sebenfos.
—Por que não vão?! j* continuava ge-

mendo e bufando.-Eu lenho medo de gen-te... Vão embora... Vão...
A cuslo consegui convencer Dourivai a

abandonar aquelle smislro recinlo que mais
me parecia u'a masmorra subterrânea

.*.¦¦'• ?

Chegando do lado de fora, respirei com
força aliviado. Após dar alguns passos,vollei-me. Lá eslava recostada na entrada
da grula, aqueila extranha crealura a nos
fitar como uma ameaça terrível a todos
aquelles que tentassem despojol-o da sua
extravagante moradia.

Dourivai estava visivelmente contrariado.
De quando em vez deixava escapar um
monosvilabo de imprecação que eu rece-
bia em silencio.

Pisando o macio e traiçoeiro tapeie da
folhagem morta, desci a serra, rnachinan-
do sobre os motivos que dele rminaram
que aquelle homem abandonasse o convi-
vio dos seus semelhantes e se refugiasse
no ermo sombrio das maltas num retroces-
so formidável á selvageria primitiva.—Um grande desgosto...

—A perda de um ente querido, talvez,*.
— Uma super-sensibilidade, quem sabe?—Por ventura, um modo especial de en»

carar a vida...
Paramos na primeira aberta. Rememo-

rando a nossa pequena aventura, lance»
um amplo olhar que foi morrer nos cabe-
ços ponteagudos da Serra de São Manoel
Naquelle momento, o painel que eu linha
deante dos olhos pareceu-me todo solidão
afflictiva, extravasando mysterios impres- .
crutaveis...
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O facfo não ficou entre nós dois
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Correu célere, de bocea em bocea, até chegar aos ou-
vidos do Sub-delegado de Policia. Reiteradas queixas da
parle dos moradores das circumvizinhanças da Serra de S.
Manoel.de desapparecimenlo de gallinaceos, determinaram,
da parle daquella autoridade policial, providencias no sen-
tido de ser capturado aquelle personagem.

Em meados do anno passado, quando deixei estas pia-
gas, os dois faclos que lentei expor haviam se conjugado e
era voz corrente que, na gruta da Serra de Sfio Manoel
vivia um ladrão de gallinhas.

Aqui voltando nos princípios deste anno, soube que
aquelle personagem solitário tinha sido preso.

Ha um mez passado, dirigindo-me á Sub-delegacia local,
consegui apurar algo a respeito. A primeira pessoa a quem
me dirigi foi o carcereiro.

—Sim! Lembro-me bem...—disse-me elle, após cu ha-
ver exposto as características do homem. — Venha ver: te*
mos uma pholographia...

Constatei logo ser o personagem a quem eu me re-
feria.

— Quase não podemos saber nada a seu respeito. —
Continuou o carcereiro, explicando-me emquanto eu exa-
minava a pholographia.— Raramente falava... Uma noile eu
ouvi dizer que tinha sido professor na Bahia... Além da sua
idade e do seu nome, nada mais conseguimos saber.

—E que foi feilo delle ?—perguntei..
—O Sub-delegado daquelle tempo mandou um barbei-

ro cortar-lhe os cabeilos e fazer-lhe a barba. Deu-lhe algu-
mas roupas e o mandou embora.

a,-
» a

Mab tarde, consegui que me mostrassem o livro de
identificações.

~E' este.-Disseram-me marcando com um x a lápis
o principio de uma linha.

Li, enlôo, o seguinte: Nome - José Ferreira, Idade—
:V5 annos. Natural da Bahia.

Fazendo coincidir essa linha com a colurhna «Occu-
pação», li numa letra tremida que bem reverberava o grau
de cultura de quem a traçou, esia única palavra:-Louco.

Waldyr Menezes
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# Luvas em croehét nfio ti nl-
t ma moda, e são 13o tneeisde
s«» fazerem com linhas Crochct

\ \lererr marra "Corrente?, ma-
«ias. resistente* e de cores
firmes! No novo folheto '•()
Crochet de Hoje** encontram-üc
modernos modelos cie Itonitu***
luvas »• golos. Se nàu encon-
trar este folheto rm suacidnrte,
envie 800 réis em sellos á Ma-
ehine Cot tons. Caixa 641, Rio
de Janeiro, e lojço recebera o seu
«Axemplar.
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AMOR

Amar para não ser comprehendido
Antes viver sozinho eternamente;

Assim fico a pensar desilludido,
Emquanto as horas possam rudemente.

Quanto tempo no amor se vae perdido!
Amor, doce illusão que raramente,
(Tenho por divindade o deus Cupido)
Felicidade distribue 6 gente.

... yj*i
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BANCO POPULAR
dos empregados do Corn.nr.»?rçío de Uiçtoria

SOC: COOP: DE RESP: LTDA.
RECEBE dinheiro cm conta corrente, abonando as melhores taxas.
EFFECTUA pagamentos dc conta dc terceiros em qualquer praça do paiz,ENCARREGA-SE dc cobrança de vencimentos de funecionarios públicos, de
retirada de dinheiros da Caixa Econômica, etc, mediante módica commissüo.
PROCEDE a cobrança de lettras da terra e do cambio, duplicataa e quac*
quer outras titulos, para o quc dispõe de optimo corpo de correspondentes.
EMPRESTA dinheiro—unicamente aos seus associados. mediante os juroslegacs.
ADMINISTRA BENS IMMOVEIS arrendando-os, concertando-os, pagando os
respectivos impostos, etc. mediante, a taxa módica de 5't.
ADIANTA dinheiro por conta de vencimentos e alugueres a receber.

Telephone C. -415

Para mais informações (om a G-çrençia
Rua Jeronymo Monteiro, 26 — i andar

VICTORIA E. SANTO

Após uma existência de torturas,
O ser humano sempre, em desventuras

Se approxima do Amor muito risonho.

Vias elle se despede sem demora...
E vae sumindo pelo espaço em fora,
Como a visáo phantastica do Sonho!.

•*..!

Jayme de Jlndrade Cegueira

2.

DORES SCIATICAS RHEUMATISMOAPONA
«£VUL">!V0 PRC.4PTA, C0MM0D0 E EFFICAZ
Francisco Gitfoni S C. — Rua 1." de Marco. 17 — Rio



F A USTINO
Conheci-o fia muitos anos. já nao existe.
Descansa eternamente, de sua vida de agruras, soba

leira sacra e bemfazeju que lhe serviu de berço. Lembro-
me ainda de quando, numa velha canoa, navegava pelo no
com a tarrafa em busca de sua manutenção,-a pesco.

Nas horas mortas da noite, empunhava a viola o, tns-
temente, recordava algumas quadrinhas sertanejas...

Somente se distraía com cânticos, pois, iá nao exis-
liam sua mulher e o filho.

Sofria o velho caboclo, embora nunca estampasse em
seu semblante sempre alegre, a dôr que lhe torturava o
coração !...

Mas eu compreendia-o e. nesses momento*, procura-
va distrai-lo. Ao se recordar dos seus, que para outras pia-
gas partiram, lagrimas de saudades rolavam pelas suas os-
sudas e negras faces...

Coitado! Somente ambicionava reve-los, mesmo em
sonhos. Era esse o seu sofrimento, gue, aos poucos termi-
nara sua existência... hoje, ao relembrar-me do meu ines-
quecivel amigo, meu pensamento paira sobre as regiões
longínquas onde residiu e, vejo, como em vida, sobraçando
o remo, transpondo o rio, sob um ceu límpido... cântaro-
lando...

.Tambem sinto saudades do FaustinoL. Nada mais
existe Nem mesmo a velha casa. E naquele recanto silen-
cioso ouve-se, de quando em quando, apenas o ruido im-
pressionante da cancela, horas taidias, quando um nocti-
vago consegue abri-la e... um esfalido repercute pelas vi-
smhanças... monotonamente... misteriosamente...

Nilo Gonçalves'""":Z- 
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ARMANDO PINTO & CIA.
Cuia I and ada em 1919

< Comissários compradores e exportadores de cale
Endereço Telegr.—ARMANDO-CaiJja postal 179

Esciiptorio Oentral—Kua do Coiumercio 11. C4—-Ar-
maxens de Café e Uzina de Beneficiamento — Ilha

do Príncipe—Edifícios Próprios

Representantes de The Caloric Company — Keroseoe —
Gazolina e óleos lubrificantes e Combustíveis—e da S. A,

Frigorífico Anglo—São Paulo—Xarque em grande escala

«Brasil* Companhia de Seguros Geraes

Únicos distribuidores no E. do E* Santo do
Cimento Porlland

ii Coroas - Sueco e do Cimento Peru

v . . v;

Victoria — E. do Espirito Santo —Brasil

Dois bons amigos
Feridas no nariz ? na Iingüa

f [4//

Os jovens The-
obaldo Riel e
Alcides Silvei-
ra, residente é
rua Júlio de
Casti lho, em
Taquara, assim
nos escrevem

Nós. dois bons amigos, atacados de Svphi-
hs, um com feridas na língua e oulro no nariz.
tivemos a honra de tomar o vosso maravilhoso
GALENOGAL e logo aos primeiros vidros goza-
mos a felicidade de melhorar consideravelmen-
te; no momento porém em que vos escrevemos,
estamos radicalmente curados, por isso, vos of-
ferecemos o nosso retraio em commum.

Viva o Galenogal I

(Puma reconhecida)

Mocidade imprevidente! Depurae o vosso
sangue com o Galenogal, imitae o exemplo des-
ses dois jovens que, purificando o sangue, eli-
minaram delle todas as maldades, livrando-se
ainda a lempo de horríveis soffrimentos futuros,
hoje, estão fortes e sadios, aptos para cumprirem
seus deveres sociaes e realizarem suas justas
aspirações de moços dignos e conceituados.

O Galenogal acclamado o Rei dos depura-
hvos e premiado com o — Diploma de Honra —
encontra-se em todas as Pharmacias e Droga-
rias do Brasil e das Republicas Sul-Americanas.

N. 26 Ap.

: . 
¦

M. Teixeira Ceiie
Com a transferencia do sr, lieliomar Carneiro da Cunha

para o Rio de laneiro, passou para a direcçâo da «A Ga-
zeta» o sr. M. Teixeira Leite, que vinha de ha tempos exer-
cendo o cargo de redactor-secrefario daquelle vespertino

«Vida Capichaba» que iá teve o sr. Teixeira Leite em
sua redacção e que tem contado com a sua collaboração,
de ha longos annos, collaboração fulgurante, porque o Tei-
xeira é um espirito de escol, da mais alta linhagem intelle-
ctual, faz votos por que o novo director da «A Gazeta* seja
como o esperamos, um feliz contmuador de Thiers Velloso^
Affonso Lvno e Hehomar Carneiro da Cunha, fundador e
mantenedores intellectuaes do vibrante vespertino capicha-
ba e que este, sob a sua direcçâo, esteja sempre na avan-
cada jornalística do Estado.

REANÇAS ANÊMICAS LYMPHATICAS RACHITlCflS•JUGLAND1NO
SABOROSO XAROPE IQD0-PH05PH0 CAICICC
Franctftco GífíonJ 6 C — Rua l> dc Março, 17 — Rio



V ida Virâção
Vidal... Vida que se esvae
com um sopro do brisa
na areia soluçando a viração perdida!
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6em no fundo do mar
o ser se tantalisaj
e morre, soluçando
as saudades da vida!...

.

Vida! Acorda para o mundo
essas almas perdidas,

com esse seu fulgor,
e esse facho de lu/.

gue aclara e reamma I

Faz voltar a viver
á aurora de ouro e pur pur a
a alma que partiu
soluçando um adeus!...

E na sonoridade de çrystal
dessa harmonia,

vida,
olha para os meus olhos

plenos dessa luz,
colorindo-me de matizes,

formando nos meus olhos
ávidos de belleza,

a própria expressão
da natureza I...

:- Í:-*i

, cfflaria José cUlBuquerque
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Neve florida
Rebenta a branca florada I
Canta alegre a passarada,
O seu hymno festival!

Eis a mais bella alvorada!
A promessa perfumada,
Que suffoca o cafesal.

O morro todo parece,
Um lençol que resplandece,
Aos raios quentes do sol!

Um lençol teito de arminho, -
ftrancoe fresco como o linho,
Claro e limpo como o sol!

E o caboclo, da sua choça,
Olha alegre para a roça,
Em festiva alacridade!

A sorrir maravilhado,
Elle sonha deslumbrado,
Com mamãe felicidade!

.. •'„
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Virgínia 3. cTamanini

Ouvindo o cântico
dolente,

da cigarra,
todo o meu ser vibra

numa inconüdu cmoç<
E sob a influencia

desse alacre gorgeiar
tenho a impressão

gue já vivi outrora,
numa vida melhor,

onde as juros de amor
eram cheias de urna melodia

sentimental,
povoando de lyrismo

as nossas almas
ávidas de amorl...

E sinto uma saudade
immensa

de um tempo longinquo
que o meu cérebro

incandescente
tenta relembrar!

E experimento uma vontade
louca

de voar... de voar...
Mas o meu espirito

encarcerado,
não pode satisfazer a esse desejo!

E na impossibilidade
de alcançar o que almejo,

sinto a meu coração chorar baixinho,
num rylhmo desigual,

pleno de lyrismo e
de emoção...

¦

Jlríele 6ypreste

fim que vai ser conheço

poeta
abre os teus ouvidos entorpecidas
e bebe por eles a musica polimorfa do ritmo sadio

quebra a lira passadista gue a rotina te legou
(a realidade tem carícias macias e mornas
que o teu clássico sensualismo desconhece)

despe o arfificialismo incongruente de tua sensibilidade cor-
I rompida

(o ritmo puro é espontâneo
e no extremo virgem de teu cérebro retrogrado
ha antenas possantes)

poeta
este é o caminho sem curvas misteriosas

enie das mercês



são um eterno pesadello, porque a {autoridade
dos Príncipes jamais consentiria esse iniquida-
de dos grandes para cornos pequenos. Por isso
a btirquezia nào quer a Monarclua, mas adora
d Republica; nào quer um Principe, que seria

,nm superior, mas quer um presidente, que é um
seu igual, saindo da mesma camada e que por-
tanto vae defendei os mesmos interesses.

Aproveitando essa situação de miséria do
operariado, o socialismo appareceu para pro-
metter uma cousa que elle não pode cumpnri
porque toda a fortuna de um paiz dividida em
partes iquaes por seus habitantes daria uma
porção muito pequena para cada urn. Ninqtiem
ficaria satisfeito e em breve todos murmurariam
contra os que menliram com promessas sedtr
cloras e utópicas. Basta reflechr um pouquinho
parn ver que o socialismo c uma mentira. File
diz que os operários soffrem. Nós lambem sabe-
mos disso e lambem soffrcmos. Mas o que nós
não fazemos é promelter cousas impossíveis para
encobrir fins inconfessáveis. Os sYndicalos não
são uma invenção socialista, porque elles iá
existiram na Idade Media e foram supprirnidos
pela revolução francesa, republicana e matéria-
listo, unicamente porque os syndicatos eram uma
obra christá em que não somente uma classe se
auxiliava, mas todas as classes se auxiliavam
mutuamente. O syndicalo socialista é uma obra
de ódio e de lutas emquanto o svndicaio chris-
tão era e será uma obra de harmonia e de paz
social, fí' preciso não confundir socialismo com
humanilansmo.

Nós, os monarchico-lradicionalistas é que
trazemos a bandeira da verdadeira paz entre os
homens. A nossa arma não é o ódio, que ia-
mais construiu cousa alguma, mas a harmonia e
a ordem. Nós também lutamos contra a pluto*-
crac ia que opprime os pequenos, procurando
substituir os presidentes, presos por mil compromissos de
classe, pelos Reis e Imperadores, que são os únicos meios
de se obter governos fortes que possam collocar a pluto-
cracia no seu lugar adequado dentro do Estado ou da Nação-

E' preciso ficar bem claro no espirito de todos os lio-
mens de bôa vontade que a preoccupa ç ã o pela sorte do
operariado e os remédios para esse mal social não são mo-
nopolio do socialismo. Isto, porque muita gente de bôa fé
pensa que tudo o que se faz nesse sentido é socialismo.

Perante a iniqüidade da plutocracia para com ostra-
balhadores, existem dois movimentos sociaes perfeitamente
distiuctos: o primeiro, e mais anfiqo, que PPFV1U esses ma-
les e conseguiu uma organização econômica que os alie-
nuasse, c o Cooperativismo Christâo, baseado na coope-
ração entre os membros da mesma classe e das classes;

¦*->*.
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HAMBÜRG-SUD
CIA. DE NAVEGAÇÃO HAMBUKGUEZA

SUI,AMEK1CANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próxima» sabida» do Rio para
EUROPA

La Coruna
General Osório
Espafia
General Ani gas
Madrid
Cap Norte
Cap Arcona
M. vSarmiento
Vigo
Monte Paseoal
Antônio Delfino 20

10 Sétemb.
26 «

3 Outub
9 «

16 «
23 «
23 «
31 «

8 Nov.
13 «

Santos, Montevidéo
e Buenos Aires

<leneral Árticas 21 Sctemb,
Madrid
Cap Norte
M. Sar mie nto
Cap Arcona
Vigo
Monte Paseoal

Antônio Delfino
General S. Martin

General Osório

26 «
3 Outub.

«

8 Nov.
14 «

Serviço de carga
Informações com os AGENTES

THEODOR WlbbE & Clfl. LTDA.
Avenida Capichaba, n. 4— (1 andar)-Uiçíoria

essa organização foi destruída pelo individualismo da Re-
volucão Francesa, cujas conseqüências suscitaram a reac-
ção que por opposição ao INDIVIDALISMO revolucionário
recebeu o nome de SOCIALISMO. O Corporativismo Chris-
tão, se distinque do Svndicatismo Socialista por ser o pri-
meiro baseado na caridade e na harmonia emquanto o se-
gundo se funda no ódio e na luta de classes. O primeiro é
espiritualista, o segundo é materialista. O primeiro lem os
seus alicerces no sentimento religioso, emquanto o segundo
repousa exclusivamente nos interesses exclusivamente ma-
ieriaes das classes colligadas para lutarem umas contra as
outras.

A Ação Monarchica Brasileira é a única representan-
te do Corporativismo Christâo em nosso paiz. Antes de com-
batel-a ou antes de adherir aos seus princípios e program-
ma, os bons brasileiros devem primeiro evitar essa confu-
são perniciosa entre o socialismo e humanitansmo, estudar
a organização da nova Monaiclna para não a chamarem
de retrograda e um a. vez convencidos da verdade, traba-
lhar sinceramente pela causa do Terceiro Império do ftra- *
sil, garantia da unidade e da grandeza da Pátria.

iPS
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GRIPPE-NtVRAl-GIAS-DORES EM GERALc n lw nrt r 1 n n
CONPRiHiOOS Ot GIFFONI

AÇTüA»SE* DEPRIMIR O ORGANISMO
Francisco Giffoni 6 C — Rua L* Oe I**Uu;ç,q, 17 — Kio
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Socialismo e Hu-
maniíarismo

Por L. NOBRE DE ALMEIDA

Quando se fala na situação de miséria em gue se en-
conlram os humildes por culpa do indivfdüolismò mfrunsi-
gente dos systemas republicanos, é freqüente ouvir-se, mes-
mo de pessoas gue se presumem cultas, a affirmação de
gue todo remédio a essa situação, qualquer (jue elle seja, é
obra do socialismo. Em outras palavras, somente o sócia-
lismo é que esyurria p cancro do paüperismo e apresenta

soluções para uma distribuição mais humana dos bens ma-
tênues.

Ora, isso é urn grande erro que precisa ser combati-
do com todas as nossas forças, para que muila gente, porsimples ignorância dos facfos e da historia, não continue a
pensar que fora do socialismo não lia remédio para a situa-
ção de iniusfiça social em gue vive o operariado de lodo ó
mundo, sob a oppressão brutal da plutocracia. Precisamos
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SERVIÇO AÉREO CONDOR
PASSAGEIROS - CORREIO - ENCOMMENDflS

LINHAS COSTEIRAS
RÍO dereÍaneRir„°^PO:to A,«9r-^"'«vidéo~Bu.nos Ai-res -Rjo de Jeneiro-Victoria-Recife-Natal

com os respectivos portos de escalas.
MIMHA HIATTO GROSSO

São Paulo-Campo Grande-Corumbá-Cuyabá
e os portos Intermediários

0 5ERUIÇ0 REREO TRflNSOCEflNICO
continua

SEMANAL

V I A

LUFTHANSACONDOR
O único serviço aéreo ragular entre

Brasil—Jbur opa
Informações com os agentes
ARENS & LANGEN

VICTORIA

AVENIDA CAPICHABA 10
Caixa Postal 70

TELEPH. 295
End. Ttíeg.

¦

dizer as pessoas de bôa fé attraludas pelo hurmanifansmo apparente das seitas socialistas, quemuito antes de surgir o socialismo, iá a Igreja
Cathohcu havia previsto os perigos de uma eco-
nomia exclusivamente norteada pela ambição de
ganho e absolutamente dominada pelo fulgor do
ouro. Denada valeram as advertências dos dou-
lores, canonisías e casuistas calh o 11 c o s, gue
combateram deriodudamenfe a usura, mostraram
as conveniências do justo preço, da limitação da
concorrência livre e de outros postulados gue
mais farde tornaram-se regra geral para des-
g aça dos humildes e insegurança dos grandes,todos envolvidos irremediavelmente na trama de
seus próprios erros.

A humanitária organização econômica da
Idade Media, norteada pelos princípios christuos
da Igreia, a Revolução francesa de 1789 subsli-
tum o regimen gue hoie faz a «felicidade* dos
povos. A autoridade paterna dos Peis a revolu-
çáo francesa substituiu o governo inferesseiro
dos corrilhos eleijoraes, algemado com us con-
stituições os braços dos Príncipes para gue es-
tes não tivessem mais forças de velar pelo bem
da nação pelos interesses da generalidade dos
subditos. Depois do estabelecimento das repu-
blicas, coroadas ou não, guem governou não fo-
ram mais os Príncipes, cuios interesses comei-
diam com os interesses das nações, mas os gue
possuíam mais dinheiro para organizar a melhor
machina eleitoral. Assim se substituiu <j arisfo-
cracia do sangue e da honra, pela aristocracia
do ouro e da ambição. E o resultado foi uma
deshumunidade crescente para com os peguenos
e os humildes, deshumamdade gue produziu o
ódio que hoie ameaça anmguilar a civilização.

Para essa aristocracia do dinheiro os Reis
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Aquarela
Ontem, corno era domingo, resolvi, á tar-

de, quasi á noitintia, dar um passeio é
Praia Comprida. Por lá, andei, vagando
um bom lapso de tempo, durante o guai
tive ocasião de assistir um cspectaculo
deslumbrante.

No Ocidente, o Sol, gue desaparecia,
lentamente, através os pincaros das ser-
ranias, banhando, com seus últimos refle-
xas, quasi toda Praia Comprida.

Do poente, como que satisfeitas, as gai-
votas que voltam em grandes bandos. No
arvoredo, a passurada, aos chilros estri-
dentes, disputava o melhor togar. No fir-
marnento, já, uma ou outra estrela que apa-
recia cintilante.

A tarde era bela. Era de ser, mesmo, re-
lembrada.

No Oriente, brotando de sob as águas
verdes do Atlântico, a Lua muito branca
gue despontava como se quizesse ver on-
de o Sol se foi esconder, foi pouco a
pouco ascendendo, emquanto, da Praia, eu
assistia, mais esse grande espectaculo da
Natureza.

Poi ela, resplandecendo, e iluminando a
Praia, cuia alvura, era, de guando em vês,
beijada pela onda, que, inquieta, se que,
brava, de leve, na amurada, e, mais além?
atirava-se por sobre o lençol branco de
arêa da Praia Comprida, onde, naquela
tarde, fui passar uns instantes e voltei en-
cantado com a prodigalização que a Na-
iura me proporcionou.

Vit., setembro—TO.

Armando Oliveira

* * * Toda a arte educativa deveria con-
sistir em reforçar com o exercício os sen-
timentos que levam á pratica do bem, e em
enfranquecer, em atrophiar os que levam
á pratica do mal.

Mantegazza
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Molõo Eliía
O sr. Divas Pinheiro, de Alegre, leve a

gentileza de offerecer-nos 2 vidrínhos do
Molho Elita, preparado de pimenta mala-
gueta, que dá aos alimentos um paladar
excellenfe.

Recommendando aos nossos leitores o
uso do Molho Elita agradecemos ao seu fa-
brjeanfe a gentileza da offerta.
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Dizem os regionalistas que lemos literatura. E citam
enthusiasmados, meia dúzia de nomes de in te llecluaes
como testemunho da affirmação, pode-se dizer, inveridica
Não nego que haja, em minha terra, uma pleiade pujanle
de cultivadores das bellas letras, que tudo fazem para ap'

parecer e brilhar, no desejo de demonstrar que, aqui'
como nos outros Estados brasileiros, tambem se pensa e
se escreve. Infelizmente, porém, esses mesmos, sempre em
lutas tremendas, dividem-se em grupos heterogêneos, (as
chamadas igrejas, tão funestas para os que querem surgir!,
em conciliabulos contraproducentes, malbaratando o que
ha de melhor em suas forças, o que ha de mais brilhante
ém seus espíritos, na anciã inferior dos desprestigies mu-
tuos. Os que, desinteressados dessas batalhas pouco di-
gnas, os que ficam sozinhos, porque tém ideal, porque so-
nham, porque têm consciência da missão luminosa do li-
terato, esses, sem estimulo de qualquer espécie, vão, pouco
a pouco, perdendo o clarão de sua personalidade e, abu-
//cos, deixam-se ficar esquecidos numa curva do cami-
nho, como espectadores desgloriosos da desconstrucção,
da desorganização, da confusão, em que sempre se encon-
tram os seus pseudos collegas. E, assim, o tempo, cego de
ludo, vae marchando, succedendo-se, infinita e indifferen-
temente, sem que se divize um traço mais, um ponto ma/s,
na vida liíeraria do Espirito Santo.

Urge uma transformação radical em nossa mentali-
dade, para que possamos olhar e comorehender a situa-
ção instável, ou quasi regressiva, de nossas letras, e, em
definitivo, façamos, creemos uma literatura capichaba.

* ' E' engano, engano bem verificável, pensar que já
desmintimos as palavras de Duque Estrada, quando, ha al-
guns lustros, passou pela nossa Capital, e deixou grava-

das, em caracteres de fogo, nas paginas do seu livro so-
bre o Norte do Brasil. Não avançamos, ainda, um passo
apenas, com o qual pudéssemos oppor uma realidade no-
va á realidade antiga e tão francamente confessada por
quem, imparcial, desejou dizer alguma cousa sobre a nos-
sa intelligencia. Ainda hoje, em que pese aos nossos me-
lindres regionalistas, continuamos a não ler literatura al-
guma, com que nos possamos apresentar á frente dos de-
mais irmãos confederados.

E' amargo, profundamente amargo, p r incipatmente
para mim, fazer esta confissão negativista, quando da mi"
nha penna, como da de outro qualquer alguém, que ame
de facto a nossa terra, mas tenha olhos de ver o que é
absolutamente concreto e salta aos olhos, palavras ama-
veis de saudação e elogio brotariam talvez com mais ex-
pontaneidade e belleza do que estas em que ha o sabor
das cousas ácidas e brilham, sim, mas do brilho em que
surge a côr vermelha do sangue, empenumbrada pela
amargura e o desconsolo.

Em todo o caso, moço que sou, em cujo coração a
illusão e a esperança mda vicejam, creio que o mal é re-
media vel. Ma ahi, embora espesínhada de velhos meda-
Ihões de nomes feitos por trompas de annuncio, uma mo-
cidade radiosa, uma mocidade divina que se lança, gio-
riosamente, ás lides da intelligencia e da cultura. Basta,
somente, que se encaminhe, que se guie, por que não se
deixe attrahir pelo abysmo das lutas ignonimosas e sinta,
como outras sentiram, o derruir da sua vontade, o anoite-
cer da sua esperança illuminadora.

Si elia puder avançar, época virá em que as opi-
niões, mais pessimistas, terão que se curvar á conquista
da verdade. Mas, agora, é cedo, muito cedo, para que lat
se verifique. Que a esperança me leve, e a todos os que
querem uma literatura para nós, atravez do tempo, a esse
futuro querido, oue— não faz mal que inda esteja longe—
consagrará os heroes desse triumpho magnífico, com uma
coroa de rosas encrustada de estrellas...

ALVIMAR SILVA
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Embaixada Acadêmica, do Rio de Janeiro
¦. 

. ,¦.. ...

Visila dos a cadê-
micos cariocas ao
Departamento de
Divulgação e Pro-
paganda do Esta-
do, de que leva-
ram, para o Rio,
optima impressão
pela sua effici-

encia.
Photographia co-
Ihida por PAES, a
hora em que se
despediam do Di-
redor da qu elia
Repartição do Es-
lado.
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Gôíeis eirnargeis
(numa festa de caridade —entre um samba
e umn valsa...I

Ninguém precisa, num gesto legitimo de defesa, pro-
curar ageitar-se na cadeira, deixando cau o corpo sobre
os ombros do vizinho, no temor natural de gue eu, espichou-
do ern quilômetros esta palestra, chegue a semeai sono
pela sala... Si o fizesse, de nada vale ia —posso assegurar
~-a atitude defensiva do auditório, pois gue teria o cuidado
de imitar aquele conferencista de anedota que, de minuto
em minuto, dava murros na mesa menos por eloqüência, mpis
para acordar os infelizes que o suportavam. Nada disso
porém, será preciso. Si três são as qualidades de um bom
orador —falar alto, falar bem e falar pouco — delas sempre
me conlenlei corn a ultima que não me levará á gloria, mas
também nunca me fez sofrer a tortura de assistir a bocejos
delicadamente disfarçados nem a beliscões sal\ odoi es, da-
dos com muito geilo, para livrar o vizinho de cair da ca-
deira. Esta palestra, inventada para descansar as çèntcrts
e as «diseuses», representa lambem urna pontazinha de
vingança da parte de quem vos aborrece.

Trazido para aqui por mãos femininas, delas quero
vingar-me, muito mais por vós do gue por mim. E, para tal.
melhor caminho do que este não actiei: dizer mal das mu-
lheres... E* velho o tema e, por isso mesmo, tentador. De')
mim, nào o dividirei em capítulos mas —talvez por força de
profissão — em globos homeopáticos que mal nenhum pode-
rão fazer, que a medicina hanernaniana ao menos isto tem
de bom: nâo estraga estômagos, não esclerosa veias e nâo

encurta a vida. E, agora, abramos o tubozinho que. por si-
gnal, traz o rotulo de noz vomica. São globulosinh o s um
tanto amargos, porém coberto com uma camada enganado-
ra de assucar. Não envenenam. Porém, divertem. E as pa-
lestras são como a medicina, coisa inventada apenas para
divertir o doente, enquanto não chega a hora do atestado
de óbito, que, agui, iá foi passado na morte dolorosa dos
três mil e duzentos do ingresso...
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maior prazer da mulher é gastar dinheiro em inu-
tilidades. Até quando pensa no suicídio, põe dinheiro fora.
Comprando um revolver, uma corda ou um vidro de ácido
fènico. Ouando poderia morder, economicamente, a lirigua...

Si eu disser que um perneta comprou um par de sa-
patos, toda gente achará graça... Entretanto, as mulheres
compram chapéus...

Si uma cascavel mordesse uma mulher, que desgra-
ça! Para a cascavel, já se vê...

* .
* ¦

O cão quando ladra, não morde. A mulher, quando
chora, morde na certa...

Dizem que d gato lem sete folegos. E que o homem
tem fôlego de sete gatos. Está certo. Como certo está tam-
bem que a mulher tem fôlego de sete homens

¦¦'"'.



Dizem as mulheres que os homens mudam de idéa co
a mesma facilidade com que mudam de camisa. Elas, nem
isso podem fazer, Porque nfio possuem idéas...

• *

Ha reclamos verdadeiramente paradoxais. Esse, por
exemplo, em que aparece uma mulher queixando-se de dôr
de cabeça...

Nâo se compreende uma mulher ridicularizando os
canos de ferro. Ouem foi gue tomou uma costela empres-
lada e alé hoje ainda não se lembrou de pagar?

Quando uma mulher mele uma bala na cabeça, não o
faz na intenção de acabar com a vida. Mas apenas para
estudar a velocidade de um projétil no vácuo...

*
» •

Num iornal dirigido e redigido por mulheres, a tesou-
ra seria unia supcríetação...

Si as mulheres ouvissem ludo quanto falam, ficariam
surdas em pouco tempo...

As mulheres gostam de cinema por pensarem que os
personagens da tela lhes examinam os vestidos.

Só ha uma coisa que faz mais barulho qüe dois bar-
beiros gritando. São duas mulheres caladas.

¦':.¦" **

•

Os barbeiros odeiam as mulheres. Porque falam mais
do que eles. E daí a vingança : corte de cabelo de homens
—2S000, corte de cabelo de mulheres—3S000.

Entre uma mulher e uma elelróla, é preferível a ele-
trola. Porque faz menos barulho e nao compra vestidos.».

Mark Twain escreveu: «Si recolherdea um cào csfai-
mado e o ahmentardes, o câo nâo vos morderá. E' a gran.
de diferença entre o cão e o homem.» E a mulher lambem...

Não digais nunca a uma mulher: —como voeè é boni-
la... Mas, sim:—como são feias as outras mulheres... A mu-
Iher, a ser elogiada, prefere ver diminuídas as eompanhei-
ras de sexo...

•
• *

Uma mulher cochichando aos ouvidos de outra mu-
Iher ílá a impressão de um homem grilando em praça pu-
blica.

«üÜKÍW;*-,S.*;:. .<¦¦¦*_#..:

Ha mulheres que atraem osjiomens pela mesma ra-
zâo porque nâo ntrái os pronomes oblíquos. Por serem ne-
gativas...

•

A mulher, para desmentir o filosofo, encurtou os ca-
belos, por lhe ser impossível encompridar as idéas. Nâo de-
sanimemos, portanto. E' bem provável qne ela venha ainda
a encurtar a lingua.

*
•

Nâo ha bolsa de mulher em gue se nâo encontrem es-
Ias tres coisas: baton, lenço e lagrimas.

. ¦¦¦ 
¦¦¦.¦¦:
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Só existe uma lagrima de mulher. E' a do titulo do ro-
manee de Aluísio de Azevedo. As outras, gue por aí andam
com esse nome, não são lagrimas. São guasi sempre gotas
de agua com cloreto de sódio...
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Embai
ísada
fleade-
miça

Com o louvável
intuito de instintu-
ir o íntercambio
intellectual entre o
Espirito Santo e o
Rio de Janeiro, es-
leve, ha dias, nesta
Capital, a brilhan-
te embaixada Aca-
demica Carioca,
a quem foi offere-
cido, no Maiestic

Hotel, pelos aca-
demicos capicha-
bas, um jantar de
cordialidade, que
se re v e s t i u de
grande harmonia
e brilhantismo.

Photo PAES



Embalada
Acadêmica
do Rio de
Janeiro

Na praça João Climaco.
Depo/s de uma visila ao
monumento de Domin-
gos Martins, surprehen-
dida pelo photo PAES,
a embaixada concordou
em dar esta chapa para
a nossa Revista.
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Si um medico me aconselhasse a viver no deserlo, eu
não iria morar no Sahara. Procur ária o cérebro de uma
mulher...

? *

Só ha uma diferença entre as mulheres louras e as
morenas. E' que, enquanto as louras falam cinco horas sem
parar, as morenas falam apenas trezentos minutos...

*
* •

As mulheres, embora falando muito, falam só a mela-
de do que pensam. Quando elas dizem a urn homem: — a
mim me basta o teu amor e uma choupana — pensam no
amor, na choupana, num BUNOALOW e numa BARATINHA...

* •#

Não ha mulheres velhas. Ha meninas avós...

*

Às mulheres gostam dos cães e teem raiva dos gatos-
Porque vêem no cão o homem fiel. E no gato o homem que
dorme fora de casa.

*»

As mulheres bondas e, accidentalmente, espiriluosas,
são como a flor 11, a famosa cia vel do ar. Os homens dão
tudo por obter-lhes o prêmio deum sorriso. Mas, obtido es-
te, passam elias a ser, como as ouiras «figurinhas*» de um
álbum sentimental: figurinhas banaes, desinteressantes, ba-
ganissimas...

* e

Ha certos habiios da China estranhamente implanta-
dos no Brasil. Lá, quando uma pessoa está de luto, se ves-
te toda de branco... Em nosso país, lambem de branco se

stem os noivos a caminho do altar...
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Dizem que entre o casamento e a cadeia nâo existe
diferença alguma. Não c verdade. Para a cadeia ainda exis-
te o livramento condicional...

*» .#

Antigamente, quando se falava português, as mulheres
diziam assim: teu amor é uma cabana. Hoie, em língua bra-
sileira, elas vão dizendo logo: motor e Copacabana...
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E porque os dez minutos estão quasi esgotados, ê de
crer que descansadas iá esteiam as cantoras e as diseuses
como cansados iá deveis estar. De outra leita. si de novo
nos encontrarmos na mesma situação — eu falando e vós
morrendo na entrada — ê de acreditar que eu diga muilo
bem—embora falando mal—que cu diga lodo bem das mu-
lheres. E, por mudar de opinião, a elas não caberá censu-
rar-me. Oue nisso de variar de idéas, ás mulheres ninguém
leva a palma. Só tia neste mundo de Deus-quero despedir-
me com tuna amabihdade — uma coisa que varia mais que
uma mulher... São duas mulheres.

Ciro Vieira da Cunh

ve
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Manoel Faustino dos San-
tos t>yra

Na galeria dos primeiros brasileiros que lutaram con-
tra o soífrimenlo das massas, devemos incluir Manoel Faus-
lino dos Sanlos LVra— o mais moço de todos os marlyres
de nossa independência. Elle foi marlyrisado aos 10 annos
de idade depois do fracasso duma conspiração em quc fez
parte. Ura alfaiate.

Como Felippe dos Sanlos e Tiradentes, o precoce re-
volucionario e seus companheiros, tentaram fazer uma re-
volução conlra o regimén de opprèssSò e os desacertos dos
governos. /

Poi em 179».
A esta insurreição alguns historiadores Icm dado ono-

me de «Conspiração dos busios», dado o habito dos revo-
lucionarios usarem «um busio de Angola a prender da ca-
deia de relógio.» Elia nasceu na bahia, onde mais larde os
conterrâneos de Faustino, numa demonstração de coragem
e brasilidade, consolidaram a independência— no memora-
vel 2 de Julho. A finalidade da conspiração era transformar
o brasil numa republica. Os delatores, porem, sempre appa-
recém. Desla vez foi um padre —copellão dum engenho, ris-
te inimigo do progresso contou ao Governo da bahia o gol-
pe gue seria desferido contra os magnatas do poder.

Começa, então, o marlyrio daquelles que sonhavam
com a liberdade das massas.

Manha de fi de Novembro em S. Salvador.
Na Praça da Piedade, sem o apparalo excessivo do

enforcamento de Tiradentes, os revolucionários são barba-
Jamenle mortos. São quatro sonhadores: Luiz Gonzaga da$
Virgens e Veiga, João de Deus Nascimenlo, Lucas Dantes
e Manoel Faustino dos Sanlos Lyra. Quatro heroes. Paga-
ram com a vida, por lerem sonhado a libertação dum povo»
Mas, dentre os quatro revolucionários, ha uma criança'
Faustino—o illuminado-com 16 primaveras, apenas. O es-
pirilo do adolescente Faustino, na manhã gloriosa de fi de
Novembro de 179fi, subiu ás regiões ethereas e, talvez, mais
tarde, lenha vollado a este Orbe, combatendo a tyrannia
duma forma brilhante : na poesia maviosa e revolucionaria,
que esligmalyzavâ os tyrannos e conquistava adeptos em
prol duma causa mais do que humana...

MILTON NUNES DA SILVA
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Noivados

Senhorinha Gisete
Barroso, d isl ine t a
prof. do Grupo Es-
colar de Bom Jesus
de ltabapoana, que
vem de se fazer
noiva do sr. Nata-
lino Santiago.
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Enlace da sta. Helena Pereira de Queiroz
com o sr. Izidoro Dapôs Patuzzo, realiza-
do em Collatina, no dia õ do mez passado.
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Meu amor, me disseram que cs sincera...
Mas eu não quero crer nó que essa gente fala
Para mim, não cs mais que a Primavera
que vem, e vae... deixando urna chimera
que o nosso coração embala-.-.—

Hoie estás ao meu lado... Entretanto, algum dia,
que talvez não esteia muito longe,
has de partir, de certo, e em lugar da alegria,
reinará em minha alma a grande nostalgia
que vela noile e dia o coração do monge...

Sei que goslas de mim... Mas a amizade é pouca!
Uma coisa banal, que nasce num olhar
e nos faz esquivar uma formosa bocea
que longamente, amor, desejamos beijar !

Eu não confundo amor com amizade ...
—A amizade é mulher... Corre de mão em mão...
Mas o amor quando morre, uma doida saudade
nasce devagarinho... E, por fim, de anciedade
nos mata lentamente o coração!

Perdoa esta franqueza! Cu le amo tanto,
mas o mundo rne obriga a acreditar
que, por seres mulher, cs como a Primavera
— uma mulher surgindo, com algum encanto,
para nos illudir com a flor de uma chimera
e, finalmente, para nos deixar I...

»

LUZIAR TERRA



Centro
de Cíiltü*
pa Social
Dom Pe*
droll

Photographia ti-
rada no dia IS de
Junho p p., quando
fundou-se, ne s I a
Capital, O Centro
Dom P e d ro II,
com a presença
do Dr. Guilherme
Auler, Secretario
geral da Ac ç ao
Monarchi s t a do
Norte e o Dr. Olyn
lho Aguirre, chefe
da Pátria Novista
desta Província.
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Grupo de tennislas do
Praia Club e do Parque
Tennis Club posando
para a Vida Capichaba,
apôs a entrega de uma
flammula ao sr. Louren-
ço Longo, presidente do
Praia Tennis Club, por
oceasião dos ult imos
torneios realizados nes-
ta capital.
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Duas lindas posse
da interessante
Maria Juli a, filhi-
nha do casal Ma-
ria Ramos—Alber-
to Sarlo.

Proseguimos com a publ cação dos coupons do con-
curso «Graça Infantil», gue resolvemos abrir rios paginas da
«Vida Capichaba», para gue os .nossos leitores elejam quaes

-as creanças mais lindas de Vicloria.
A esse cerlamen de belleza e graça infantil só pode-

rão concorrer as creanças ate 10 annos, devendo cada elei-
lor votar ern um nome de menino e oulro de menina.

As apurações parciacs serão feitas cm cada quinze-
na, e publicadas nos números do revista; e a apuração fi-
nal será feita em Dezembro, anles do Nalal, para gue os
prêmios possam ser conferidos aos eleilos, em uma das ma-
tinces dos nossos grandes clubs.

A commissão apuradora será composta de represen-"tantes da imprensa de Victoria.
Assim, a partir do presente numero publicaiemos, em

cada revista, até 15 de Dezembro, fi coupons numerados, nos
•quaes deverão ser lançados os \otos, que deciduão dos
-lindos prêmios que «Vida Capichaba» offerecerá aos eleitos»
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por oceasião das festas do Natal de 1935, com o concurso
de importantes casas cornmerciaes da nossa praça.

Serão classificados os 2 mais votados de cada sexo
em 1' e '?: logares, conferindo.se, assim, 4 prêmios princi-
pães. Espera, porém, a «Vida Capichaba», contemplar um
maior numero de creanças das mais votadas, gue terão, as-
sim, a ópporlunidadé de receber lambem o seu presente de
Papae Noel.

Publicaremos, gratuitamente, os clichês de todos os
concurrentes e os victoriosos teião direito ó publicação de
uma ampliação na capa da Vida Capichaba, desde gue for-
neçam á redacção as suas photographias.

Está, pois, aberto o nosso Concurso Infantil. Nesta
apitai onde ha tantos interessantes garotos e tantas lindas

garotinhos, vão os nossos leitores lutar com difficuldade
para escolher os mais bellos. A postos, pois, leitores da Vi-
da Capichaba.

GRAÇA INFANTIL

'II

(Concurso da l/ida Capichaba)
Coupon iv 2.

Voto no mem ino

Eilho do casal

....... ..¦**** : *-.'¦*, m « « * .

cac^wa^_ii3>r^i3K^

GRAÇA INFANTIL H
(Concurso da l/ida Capichaba» R

Coupon ri* _?. X
WÀ

Voto na menina ji

Eilha do casal ....... K
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Os coupons devem ser enviados a esta Redacção— Av. Capichaba n. 28- Victoria,
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PAES O PHOTOGRAPHO DAS CREANÇAS



Paz e Guerra
A' distincta belletrista sta. Lucina
de Oliveira.

Em o Novo Mundo raiou a Aurora da Paz.
Cessaram as hostilidades entre o Paraguay

e a Bolívia na região prelolifera do Chaco.
Deus seia louvado.

Ouerra-Involução. Fonte de Dôr. Escola do
Crime.

Guerra - Ausência de Sabedoria, Virtude»
Bem, Amor.

A Guerra afasta a humanidade da Intelligen-
cia Suprema e Creadora, e do Philosopho da
Caridade e Mestre da Sciencia: )esus, o Christo.

O melhor modo de combater a Guerra, é
nella não pensar.

Deve ser firmada a verdadeira Paz nos cora-
çoes.

Creio fortemente na Fraternidade e Solida-
riedade Humanas.

Nunca falte aos nossos espíritos a Esperança,
o, Tenhamos um Ideal de Justiça, Belleza, Pro-
gresso e Perfeição.

«Não matarás» diz o Decálogo de Sinai.
*»

Segundo a autorisada palavra do Humilde
Filho do Carpinteiro José e da Immaculada Ma-
ria, são felizes os pacíficos.

a Paz é liberdade tranquilla — pare Tácito, e
para Ruy Barbosa—a orbita da civilização.

cflíarfo da Silva cfiunes

CARICATURA
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O almirante Protógenes Guimarães, visto pelo lap
do nosso apreciado caricaturista Mario Amorim.
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Leito dçserto

Entre as dobras incertas dos lençóes
onde descansam,
como dois fardos,
os travesseiros,
ha um vácuo profundo,
uma tristeza :
—apenas, o cheiro fugaz
<le um corpo de mulher.

E o amante, torturado,
sozinho,
cheio de magoa, soffrel

E, olhando triste
um pequeno retrato
gue descansa, empoeirado,
sobre um tremo antigo,
sente saudades.
E, ante o vasio da alcôva, chora!

---',-¦, ,-¦'. ¦¦. ¦ ¦ ¦"• ¦¦ 
/
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Sonho feliz
gue fugiste de mim,
gual a sombra da luz !
Deixaste a minha alma partida.
E meu coração, sem piedade,

fizeste-o... urn leitb deserto I

Pernambuco.

EI A LHO DE OLIVEIRA

¦ 
¦
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mPQoiogra- Amor perdido
pQias

«Vida Capichaba» pubhea gratuitamente,
clichês de creanças, moças, vistas das lo-
calidades do listado, aspectos de festas,
casamentos, etc, bastando gue os inferes-
sados enviem á redacçâo, as photographias
com os necessários esclarecimentos no
verso.

Os origináes nâo serão, todavia,reslitui-
dos, salvo quando procurados até um mez
depois de publicados.

M. Lopes Pimenta
- ADVOGADO -

Acceita o patrocínio de cousas no
foro da Capital.

ESCRIPTORIO- Av. Capichaba, 28
Resid. —Rua Antônio Aguirre, .'*0

Endereço postal — Caixa 131

Victoria E. SANTO

VENDE-SE uma machina plana de cy-
lindro formato A, fabricação allemã de A-
Frankenlal, com motor e demais pertences,
em perfeito estado de conservação. Ver e
tratar á Av. Capichaba, n- 28, nesta cidade-

¦¦:¦;¦

Praia Comprida

Na rua ítapemirim, ponto terminal da
linha de bondes, vende-se um lote de ter-

* reno, para construir, com a área de 826
metros quadrados. Informações nesta re-
dacção, ou com os srs. Emilio Oliveira e
Antônio M. Trindade. Preço de oceasião.

Enfreabrindo as azas,
Oue se nâo enxergam,
Colibri dourado,
Onde irás viver?
Esle mundo é grande
E és tâo pequenino,
Tâo pequeno e frágil,
Que te vaes perder...

E* mudado o mundo,
E' mudada a vida,
Numa phase incerta
Que nos faz tremer:
Tranzição enorme
Paira em tudo... e a luta
Não nos dá nem tempo
de nos defender.

Teu período áureo,
De romance e sonho,
Nunca mais, parece,
Ha-dc reviver!
Miseravelmente,
Pela Terra em fora,
Não terás guarida,
Não darás prazer...

¦

Multidões de poetas,
Oue te procuravam,
lá te não procuram,
Nâo te querem ver...
As mulheres todas,
Que te desprezaram,
Nos salões em festa
Vão enlouquecer!

Não te vás! —ou iuro:
Oual judeu errante
Não terás guarida
Onde repousar...
Volta ao ninho antigo
Do meu peito amigo
E, tranquillamente,
Poderás sonhar!

,
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ôclimar de Gliveira
...-.

ASSIGNATURAS
Levamos ao conhecimento dos nossos leitores do in-

terior do Estado que o sr. Willis Cunha não é nosso repre-
sentante nem está autorizado a angariar assignaturas para
a Vida Capichaba.

A redacçâo só se responsabiliza pelas assignaturas
tomadas com. os representantes de cada localidade, os quaes
dispõem de talonario próprio fornecido pela direcção da re-
•vista.

FORMIGUINHAS CASEIRAS
Só desapparecem com o uso do "BARAFORMIGA 31*
que attrae e extermina a.s formiguinhas caseiras e toda
espécie de baratas, e que por ser liquido, é o nnieo que
acaba eom as baratinhas miúdas gue tanto estragam
os moveis e mancham os espelhos."BARAFORMIGA 31"

...*•*¦ 

"¦¦".¦'"

ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS
Vidro pelo Correio — 4$000.

Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio



Aquelle moço tem espirito. Outro dia,
numa roda dc intellecluaes, elle disse:

«Sinlo que sou uma intelligencia brílhan-
te, invulgar...»

i.

O qué estava a seu lado, cortou-lhe a
phrase, insinuando, com um sorriso:

...«Qué infelizmente, ainda não lhe pudedescobrir.»
— •'Naturalmente, tornou o moço. Que,

para isso, fora preciso que vocc tivesse,
igualmente, uma intelligencia brilhante»..,

Mlle. ficou maguada. E'que o jovem en-
genheuo lhe quiz presenteai com uma re-
tirada amável, naquelle dia de íesta. Fe-
liztnenle, o gesto, reconsiderado, ficou ape-
nas na tentativa. Talvez, quem sabe?, elle
linha em visla, apenas, fazei uma leve sur-
preza a Mlle., mais nada...

0 moço das chroniçus diárias continua,
a despeito de compromelfido, o flirl //?-
genuo e múltiplo com as demoiseltes da
cidade...

Cuidado, que um dia a casa cae...

Mlle. c muilo linda. Vaidosa, como Iodas
as moças. Differe, porém, das outras, com
referencia ao amor. Ale agora, que Alfi-
nefe saiba, Mlle. ainda não quiz acceitar
um só namoro. Será promessa a algum
Santo, para que lhe conserve a belieza?...

Llle casou, não ha muilo. )ulga-se muito
feliz. Não sabemos si com ou sem razão.
O certo, porém, c que bemdiz a nova vi-
da. Com* fizesse, o outro dia, essa de-duração ao seu amigo e collega desde ainfância, este fez um gesto de duvida. Elle,
então convidou o amigo para visitá-lo, adespeito de o saber inimigo dos casados.
Comtudo, sentiu-se surprehendido, com es-fa resposta :

— Você me perdoe. Mas não c do meu
feitio visitar cemitérios...

tlia julga que elle lhe quer um pouco,mas dedica a sua attenção a uma outra.
Elia, presume, também, ser querida por ei-le; todavia, tem o seu namorado firme. E
a vida vae passando e os dois, na anciã

infinita de um erüendimenlo mutuo, \ão-se
desentendo coda vez mais... E' a eterna
historia, mais uma vez repetida...

Elle, noutro lempo, gostou de uma dasirmãs. A gentileza, a umabilicludc, a sin-
geleza da outra, porem, foi, ha pouco e
pouco, fazendo com que elle entendesse
melhor o seu próprio eu e, como não qui-/esse complicar o caso, arranjou uma dis-cordia e fugiu das duas. Agora, porem,
que a sua antiga namorada está para ca-sar, eil-o que começa a voltar á suo ou-
trora abandonada. E' (jue elle quer ver siacerta e fica mesmo com a outra...

... ¦ . 
. . . 
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O a hieia tesoureiro, como foi chrisrna-do pelos seus arniqos-s/jor/me//, pareceque esto resolvido a casar. Comtudo, nâopodemos deixar de aconselhar á loura ma-ra\ilhosd certa precaução. Nâo fique eliazangada con» a velha advertência : guembem me avisa...

Mlle. zangou com o seu flirl, por uma
queshuncula de somenos importância. F'que Mlle. lhe havia pedido os coupons da

u *?*_?- pora dül ° *eu vo,° *J Sylvi-nha Mello, a artista preferida de Iodos, eno emfanfo elle não lhe lem cumprido aPromessa... -

PAES
süa eJ-posição phoíographiça

Rua ]¦ de Março. 23

Mlle. não tem gostado das brincadeiras
de Alfinele. O geifo, gue ha, c fazer gre-ve passiva. Islo é, deixar, por certo lern-
po, o flirt complicado em que se encon-
tra...

«Entre mim e elia ha uma grande dis-
iancia», dizia elle, confidencialmenfe, ao
seu amigo, collaborador desta secção. Es-
te perguntou-lhe a razão e elle lh'a exph-
cou, assim: •

—«Elia c orgulhosa e eu nào o sou me-
nos e você bem sabe que, onde ha igual-
dade de gênio, ha, com certeza, deshar-
monia conjugai...»

Interessante a fheoría, sendo mesmo,,
como parece, inspiração de leituras scho-
penhaureanas...

Mlle. teria merecido mesmo o*elogio do
chronisfa de cousas de arte? Não seria a
sua belieza encantadora que inspirasse e
guiasse a penna do moço ? Vale a pena
tentar saber a verdarTe com relação ao
caso...

A morena ferro-via ria soube apioveilar-btti 
7dKtesíad,a do «Fluminense», nesta Ca-Pitai; Nao deixou um instante aquelle es-guio componente da luzida embaixada, poeoceasião do baile oíficial do feira cam-pefio do remo. Ole já eslá longe. .Esque-cer-se-a .certamente delia. Outro, que é

£aqui,e que lambem estava na formidável'esia, esperará pacientemente que elia re-*°iva relnbuir-lhe as suas affenções...

MHè. queixou-se a uma amiqa que o mo-Ço risonho é fhrfista demais. À linda e bre-leira morena ponderou que os flrhsras snomais interessantes que os outros...

ÜUuS) que ha um desentendimento enlreMlle. e son amour, no outro dia, no «Al-vares Cabral», porque elia applaudin mui-
jo 

o iovem inlellecfual que elogiou muito oterra^ dos seus pães. Felizmente, a inter-cessão da outra salvou perfeitamente a si-luaçao. A magna, comtudo, ficou ainda iu>coração do moço...

Mlle., a linda morena de lindos olhos quebem parecem duas iaboticabas, já estábem conhecida na nossa soeidade.
Tem tido muitos admiradores e vem sa-bendo aproveitar-se dessas admirações!...

wí] . ° e3Pd<^° de tempo nesta CapitalMlle lem hatfdo o record de... «flirl-.
Assim é que na ultima tarde dansanfedo «Saldanha» elia prendeu a attenção deires jovens, sahindo. entretanto, vencedoro heroe da «Scarpa*. no raid Vietoria —

tampos.
Si Affonso Cláudio tivesse um rio, muilo

breve feriamos mais outro raid...

«v>»

JAIRO ALVARENGA ROSA
e peças para automóveis

Offlcl.n.A de VulcAnlSAçAo
RUA DO ORIENTE. 31

Pneus e Comarat de
Phonc. 470
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Tipiti, filosofo moderno
LEI/V ROCHA

Parei de chofre na calçada, puxando o braço do com-
panheiro :

—Óxenle, quem será aquele camarada?
Ahl c um lipo popular desla cidade, o povo (hama-

lhe Tipili, é um indivíduo esquesilo, indiferente a tudo. Na-
-guela posição está, ele pôde ficar o dia lodo. apenas acom-
panhando com os olhos os transeuntes. Seguimos. Duas ho-
ras depois volto, desta vez só, e o Tipib lá está, na mesma
posição fakiríana, encostado na parede, olhando não sei
p'ra onde.

Aproximei-me dele e ofereci-lhe :
--Quer um dinheiro ?

Quede ?
Dei-lhe duzentos réis. Ele tomou a moeda, e olhou-a,

apenas para ver a quantia, rnetendo-a no bolso. Nem agra-
deceu.

Nunca tive o costume de dar esmolas, porque geral-
mente os pobres com quem encontro Irazem sempre, na la-
linha, mais dinheiro do que eu, no meu bolso. Si Tipiti tives-
se me pedido esmola, eu responderia que não tinha troca-
do, mas, dei justamente porque ele não pediu. Ele é um fi-
Josofo. A sua filosofia consiste em não pedir esmolas e nem
trabalhar. Também, não precisa de dinheiro.

Dinheiro p'ra que? P'ra comprar roupa? Não, aque-
la mesma que traz no corpo, rasgada, ainda tem muito lo-
gar para rasgar mais. Irra cortar o cabelo? Vaidade... Para

¦
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| mais barato!
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Filtros que trabalham
dia e noite ¦

Si os rins nâo eliminam diarimênte litro
e meio de secrccçãò, as 5 léguas de finissi-
mos eanaés filtradores se tornam obstruídas
com venenos. 0 liquido urinario se torna e
ao passar provoca uma desagradável scnsa-
çao de ardencia.

Isso é symptoma perigoso e pôde ser o
começo dé soffrimentos taes como dores nas
costas ou na parte posterior da coxa, perdade animação e vitalidade, irregularidades uri-
aárias, inchíiçâo nas mãos, pés ou sob os
olhos, dores rheumaticus, tonteiras, perturbações visuaes, etc

Muitas pessoas dão attenção aos seus
oito metros de intestinos, mas negligenciam
os 30 kms. de cannes dos rins. Se estes fi-
cam obstruídos por detrictos venenosos, mo-
lestias graves podem occorrer, taes como
perda de phosphato, de albuinína, ncfritrs
agudas, intoxicação liremica, cálculos, mal de
Bright, etc.

Faça com que seus rins expillam diária-
mente cerca de litro e meio de secrecção.
Compre um vidro de Pululas de Foster. Ha
mais de 50 annos sâo elias usadadas com ab-
soluto êxito para limp?ir, desinflammar e acti-
var os rins.

comprar um par de sapatos? Ora, ern qualquer fundo de
sapataria lia muitos pares que lhe podem servir, sem dis-
pendio.

Tipiti é baixo, traz o chapéu afundado na cabeça, dei-
xaudo os cabelos compridos saírem por traz, e n r o lados
como raiz de parasita. Na lapóla, traz urn santinho preso,
um lesus Chrislc crucificado. Com certeza ele espera que
Papae do Ceu lhe mande um praio de comer

—O que é que você está fazendo ?
—A musica...

Ahl bem, está ouvido o radio do Pan-Arnericano ?
Então, qosta de musica? Por que c que você não estuda
musica?

Não adianta, a melhor musica que lia é aquela ali,
ejue a gente não precisa tocar...

Você é casado?
Não, é muito cedo ainda... e entreabriu um sorriso.
Sim, Tipiti, estou convencido que você é mesmo um

filosofo, um filosofo moderno, apesar de não.saber ler nem
escrever.

Você faz bem, continue a sua \ idintia... Eu também lá
na minha terra tenho nome de filosofo, apesar de não an-
dar assim tão miseravelmente como voce. Eu lambem algu-
mas vezes, por economia, deixo a barba crescer até en-
ioar, e os companheiros não estranham. Eu lambem ando
com os sapatos sem engraxar, e furados, eu também ando
com a roupa suja, quando não lenho direno para ochinez...

Aqui p'ra nós, Tipiti, ser filosofo é a melhor maneira
de viver hoie em dia...

OEBILIDAOE OACANICA CER AL - HRONCHIfE
TOSSES REBELDES -COM VAU SCENCATUSERCUIOSEM n
CPH«üLAOOOKIFFONI-RECAlCIHCANT£i«MI«PAli?.;:::

Francisco Gaioni 6 C • Rua l.w de Março, 17 ftio
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia :

mA 

exma. viuva Editli R o d ligues
Pinto; as senhoras: Cherubina de
Lima Cabral, Lola Morgado de Mi-
rando e Elisa Rudio de Carvalho;

as senhorinhas : Maria Martha da Veiga e
Aurelte Martins Silva; os senhores : Sal-
vador SanFAnna, Affonso Celso de Miran-
da, Manoel C. Rios, Glyceno Barbosa e
Francisco Ferreira Coelho; o menino Max
Villas Boas.

0As 

senhoras: Hilda Lindemberg
Coutinho c Maria da Penha Bor-
ges; as senhorinhas: Cinira Bruz-
zi e Mercilia Vicente Ferreira; os

senhores: Tiburcio Borges, Eipidio Boa-
morte, major Renato II. Besouchet e dr.
Walter Siqueira.

Nova Rodrigues e Maria Medeiros; os se-
nhores: José dc Aguiar Lima, Ruy Barbo-
sa Machado, Thunbio Salles, RaphaeJ Pm-
to de Oliveira, Olympio Pinto Martins, Ma-
noel Cyrino Alves de Souza, monsenhor
Luiz Cláudio de Freitas Rosa, Edn astro
Nascimento, Achiles Pinto Rodrigues e dr.
Laurentino Proença filho.

Soares.

A senhora Maria da Penha Cos-
ta; as senhorinhas: l.ihana Go-
mes e Dalla Fontes; os senhores:
Rocio de Souza e Oliveira losé

SAs 

senhoras: Eulina da Rocha
Gomes, Alzira Bahia, Maria An-
nunciada Guedes Pereira, Lúcia
Raymundo Silva e Adi Motta; as

senhorinhas: Olga Passos e Atcy da Ro-
cha Nunes Pimentel; os senhores: José Al-
ves de Oliveira, Manoel Vivacqua, Joel
Pinto do Furado, Melquiades de Aquino e
Fausto Santos; a menina Olga, filha do
casal Ernani—Odetle Pereira, e o menino
Atharé, filho do casal dr. Antônio Honorio
— Ricardina Stamafo da Fonseca Castro.

mAs 

senhoras: Antonietta Rangel
Silva, Enoé Bruzzi Vieira, Leopol-
dina Rocha e Iria Bourguignon
de Mattos; as senhorinhas: Ho-

norina de Azevedo Santos, Arlinda Olivei-
ra e Eulina da Rocha Gomes; os senhores:
Felisberto Rodrigues, Henrique Gonçalves,
Volgano Barbosa, Arnaldo Barcellos, De-
metrio Cavalcanti, Antônio Rosa de Albu-
querque, Gildo Pereira e Ricardo Ramos
de Oliveira.

mAs 

senhoras: Albertina 0. Miran-
da, Maria de Almeida Santos Ne-

__ ves, Juracy Mattos de Arau j o e
Marilia Almeida Neves; as senho-

rinhas: Pantilha Jacob, Beatriz Machado e
Honorilda de Azevedo Santos; os senho-
res: Rodrigo Pereira de Oliveira, Antônio
Teixeira de Paula, Lauro Silveira, Victor
Fritou, Salim Daniel, F. C. Brombleby, Ary
dos Santos Furtado, Pindaro Pinheiro, Jes-
sé Ribeiro, Eudoro Silva, João Neves, drs.
Aurino Quintaes e Solon de Castro.

ED As senhoras: Maria de Lourdes
Araújo, Brasiliense S. Mainardi e
Maria Libanía de Faria; as se-
nhorinhas : Lomar Braga, Derly da

HAs 

senhorinhas : Maria Estepha-
nia Ferreira Coelho, Victoria Goz-
zi e Marianna Kannabley; os se-
nhores: Manoel Adolpho Barcel-

los, Liomeu Terra. Francisco Nascimento
è cel. Nestor Gomes.

BA 

exma. viuva Ctirislina S. Ma-
chado; as senhorinhas : Marisa da
Cruz Lima e Jandyra Felix; os se-
nhores: Antônio Ferreira Braga,

Fernando M. Mattos, Arlindo Moltes, Gil
Martins de Oliveira, Manoel Rodrigues Net-
to, Anesio Veresa e Luiz Rodrigues de
Miranda.

A senhora Alayde Kilzinger; as
senhorinha Laurinda C Mendon-
ça; os senhores : Armando Aze-
vedo, Aldomario Pinto, Constan-

tino Ferreira Pylro, José Ferreira dos San-
tos, Arlindo Ferreira da Silva, Ruy de Oli-
veira Simões e Daniel Sanchez.

10

I As senhoras: losepluna 0'Reilly,
Illl Maria Igriez Bomfim Vellozo e

j Odetle Gama; as senhor inlias:
Zilma Teixeira, Donatila Coutinho

e Natividade Amorim; os senhores: Anto-
nio Sobreira do Amaral, Guilherme da Ro-
cha Pimentel, Eloy Miranda, Cyro Penedo,
drs. Affonso Corrêa Lyrio e )oão Calazans.

A senhora Lygia de Souza Aguiar;
os senhores : Oscar Paulo da Sil-
va, cel. Marcondes Alves de Sou-
za, cel. Manoel Teixeira Barros e

dr. Kosciuszco Leão.

m
Retratos Modernos

MAZZEI
Representante de «Vida Do-

mestiça» nesta capital.

Seus trabalhos também são pu-
blicados em

«Uida Capichaba»

Rua leronymo Monteiro, 77
Victoria
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A senhorinha Alvina Soyka; o se-
nhor Elogio Duarte de Freitas; a
menina Mana de Lourdes, filha
do casal Annibal Martins.

A senhora Maria Navarro de Car-
valho; a senhorinha Sylvia Ma-
ciei; o senhor prof. Eipidio Pi-
mentet.

As senhoras: Mana José de Al-
meida e Theodolina Costa Rocha;
as senhorinhas: l.mdaura de Je-
sus e Maria Ecolastica de Olivei-

ra.

NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

.

A senhorinha Mana de Lourdes da Sil-
va com o senhor Eduardo Monteiro de
Lemos;

—a senhorinha Adleida Sadalla Mansur
com o senttor Luiz Alves de Freitas;

a senhorinha Izaura Azevedo Vieira-
com o senhor Armando Godinho;

a senhorinha Germania Emidio com o
senhor Felicio Gomes;

a senhorinha Beatriz SanFAnna com o
senhor Asdrúbal Nunes;

a senhorinha Laura Pimentel com o
senhor Alcino Zamprogno;

a senhorinha Geny Ramalho com o
senhor Wilson Moreira Coutinho:

a senhorinha Anna Soares com o se-
nhor Gilberto Siqueira;

a senhorinha Nair Pinto Soares com*
o senhor Moniz Linaào.

CASAMENTOS
Casaram-se:

Com a senhorinha Alcina Sanios o se
nhor Hamilton Moraes de Sá.

NASCIMENTOS

Jonice é o home que receberá, na pia>
do baptismo, a linda creança que veio en-
riquecer o lar do casal Alice — João Dal-
macio;

Está enriquecido o lar do casal Domi-
cia Jones — Cândido Vieira, com o nasci-
mento de um robusto garoto que tomará o>
nome de Janoth;

Está em festa o lar do nosso compa-
nheiro João da Cruz Barbosa e de sua»
exma. esposa d. Mana de Lourdes Barbo-
sa, com o nascimento de um robusto qa-
roto que na pia baptismal receberá o no-
me de João da Cruz Filho, occorrido no
dia 2 do corrente.
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Caria Adeliana
Meu amigo:

«Voce... O senhor vae me desculpar. Distraiu-me um
pouco e, como vê, até parece que comemos bana n a s no
mesmo cacho...» Solleí uma gargalhada tão impiedosa, gue
você nem pôde imaginar!...

Isso, na noile de S. Antônio :
Convidaram-me para um baile na roça. Os meus com-

panheiros tornando-se fanáticos por aguellas festas, e a m,
sistencia com que me admoestavam era tamanha que não
havia outro geito senão ir.

Podiam ser pouco menos de sete horas quando che-
gamos á casa do (osimo.

O «fandango» já havia começado. Afora uma porção
de moços bonitos gue iam e vinham, conheci uma dessas
iambadas que o Carlos Madeira chama de «Cabôcra.»

Topei nesse baile roceiro um lypo de morena, cuias
formas estonteantes, pela sua naturalidade, tem como com-
piemento de belleza uns lábios cheirosos e vermelhos, como
a rosa que ostentam presa aos cabellos!

Foi nessa noite inesquecível de Santo Antônio, meu
amigo, que eu vj-a morena imaginada pelo autor de «Cai-
caras.* No terreiro, a creançada grilava, ovacionando os
balões gue subiam céleres... carregadinhos de illusões!...

Eoi nessa noite de «sortes» gue eu conheci Adélia
Morena gue, sem favor, merece o primeiro lugar num con-
curso de belleza improvisado.

Não fallava, nem sobrava. Altura mediana; si não era
magra, gorda lambem estava longe de o ser Cabellos guasi
lisos e um rosto muito longe de ser feio. Em sympathia, nin-
guem lhe fazia concurrencia.

Quando sorria, abriam-se-lhe nas faces duas covínhas
que mais pareciam dois mimosos depósitos para beijos L..
Si atravessava o salão modesto e bem illumi nado, todos
volviam-lhe o olhar para admirarem os bamboleios despre-
tenciosos das ancas quasi contornadas e não mais perfei-
tas que os seios rijos e peguenos.

Eoi nessa noite fria de Junho, meu caro amigo, gue eu
conheci Adélia, —a morena mais bonita da redondeza.

De começo, satisfiz-me em. contemplal-a de fonge
acompanhando a convergência daguelle montão de olhares

Depois...
Andávamos pelas onze horas mais ou menos A pe-

dido de um mulato corpolento e cheio de vida, a orcheslra,
que não passava de uma harmônica enfeitada com alguns
laços de fita vermelha, e um triângulo de ferro gue fazia o
acompanhamento, começou a executar uma valsa mal com-
passada, mas que coincidia com os passos estouvados da
rapaziada satisfeita. Os meus companheiros dansavam.
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ín*Mi PHYHATQSAN
i AGE COM SEGURANÇA

i NA FRAQUEZA PULMONAR
NA CRIPPE.NA BRONCHITE NA TOSSE

Encontra-se á venda em todas as
Pharmacias e Drogarias

Resoluto, escondi a minha tristeza de moço da cidade
e danseí lambem. Chamei aos meus braços trêmulos o corpo
quente de Adélia e, num aconcheqo mutuo, olhos parados,
uma declaração de amor em nossos semblantes, desusámos
pela sala, acossados por olhares quasi ameaçadores... .

Dansámos.
Elia suspirava. Eu sorria. Em cada suspiro seu nota-

va-se a supplica de um beijo. E em cada sorriso meu sen-
tia-se o beijo supplicado.

Eu e Adélia fomos o par constante daquella noite.
De mim, meu caro amigo, juro que não sei o que teria

sido para a morena roceira naquella noite de balões!...
lllusão talvez!
lllusão, porque os homens somos orgulhosos. Orgu-

lhosos, sim. Eu notei dentro do meu próprio orgulho, o amor
que Adélia creára por mim. Cerlifíguei-me disso quando o
baile acabou.

Eram cinco horas da manhã e o dia estava desponta-
não-desponta quando, ao despedir-me delia :

— «Você... o sefthor vae me desculpar. Distrahi-me um
pouco e, como vê, até parece que comemos bananas no
mesmo cacho !...

O senhor vae-se embora, e... Santo Antônio me en-
ganou!...»

Juro-lhe, meu amigo: bem no meio do terreiro, sobre
as cinzas da fogueira, jazia o balão gue levara a S. Anto-
mo a prece de Adeha!

E eu, impiedoso como nunca, soltei uma gargalhada
tão impiedosa que você nem pôde imaginar!...

Volgano Barbosa

-i
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Pcrcgnnos do Amor
/

/Para Levv Rocha!

;¦.

Vae peregrina, segue o leu caminho,
Deixa passar o caminheiro errante;

Nâo o prendas nâo gue c tempo de ií adiante*
Cada qual por seu lado, ninho a ninho.

Entrega a oulro o teu cruel carinho,
Deixa gue passe o camkiheiro amante;
E' tempo. Eis que noite cruciante
O vou nos turva as margens do caminho.

"Si

".1 
'¦¦'¦ 

'' '.'¦ '

Partamos! Cada gual para o seu lado.
Partamos e esqueçamos o passado,*

Partamos que mda é tempo de partir!

Tu, que és mulher, encontrarás, por certo,
llm braço forte em meio do deserto,
Emquanto, errante, irei, até cahir...

y :¦.¦:.-"» ;

. - ' ' '

-.. 
,\. ..* ¦ ', ¦ .. 

¦ 
¦*¦¦.

¦¦¦¦¦..¦

. . ; 
- 

¦Aíhayr Cagnin

Criminoso '¦¦. "'y'y...-.' 
\...nA

Eu sou profundamente criminoso
E o meu crime mais pérfido confesso:

Assassinei meu rumo esplendoroso
sob o estylete deste amor possesso.

Condemnado a viver sempre choroso,.
Os meus primeiros prantos jó começo
A derramar no ergastulo impiedoso
Onde leio e releio o meu processo.

Um mundo de misérias em tumulto,
No abysmo fundo de meu ser increu

Com mortalha de lagrimas sepulto.

i
Náo encontrando sombra que o conforte,
Meu coração se humilha como reu
Ao som do grave tribunal da sorte!

Osmar Barboset
Aa*

Indeciso

:'¦¦--..'¦¦'¦ ~?

Não sei se existe alguém que nâo le estime,
Em falando contigo a vez primeira I

Vendo-le, assim, sorrindo, feiticeira...
Vendo-te, assim, delgada como o vime...

Ouando tu passas de manha, ligeira,
Não sei se existe alguém gue nôo se anime,
A te dizer, que um louco amor oprime
E que és a dona de su'alma inteira...

Eu, te lazer a confissão quizera,
Do grande amor que no meu peito gera,

Eazendo-me Feliz ou desgraçado!

Feliz ! Porgue fe adoro como um crente
E desgraçado conseguentemente...
Porque não sei se sou também amado!...

•¦--¦ 
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«Quaes os artistas de Ra-
dio que Victoria quer
ouvir ?M ¦¦¦:¦

0 grand* concurso d'«fl Gazeta»

Está interessando profundamente a Cidade,

o grande concurso da «A Gazeta», gue deseja

trazer a Victoria os artistas de radio que quizer-

mos ouvir.
Todos os intellectuaes da Terra já lançaram

^ candidatura dos seus predilectos. O povo, em

geral, jó começou a opinar. As aspirações, fei-

tas por uma commissâo especial de jornalistas,

tem tido a presença de innumeras pessoas, an-

ciosas de saber a situação dos seus votados, in-

capazes de esperar 24 horas, para conhecer o

resultado pela própria Folha que instituiu o gran-
<te Concurso.

«Vida Capichaba», fazendo este registro»

vae lançar também uma candidatura. E porque

seia a nossa revista bem capichaba, indica aos

seus leitores, o nome querido de Sylvia Mello.

Não votamos em Carmen Miranda, além de outros

motivos, por já se encontrar, infelizmente, em

começo de decadência. Sylvinha, ao contrario,

está em oleno zenith artístico. Entre os cantadores

de Radio é, actualmente, a figura mais destaca-

da, gue vem encantando, deslumbrando, surpre-

hendendo a Capital Federal, corn a sua voz ma-

favithosa, cheia de tonalidades e sp lendentes.

Além do mais, Sylvia é espiritosantense. Trazê-

Ia ao Espirito Santo, é dar-lhe uma oporfunida-
de de rever a sua terra, onde a sua voz ficará
cantando, para sempre, na sensibilidade vibra-
1il da alma capichaba...

Para companheiro de Sylvia Mello, poderá
vir qualquer marmanjo : o Luiz Barbosa mesmo

--serve...
E' esta a opinião da «Vida Capichaba», que

espera lambem o será de todos os espirito-san-
lenses...

* • * A verdadeira bondade é invencível, por-
que é infatigável. — Seneca.
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MALEITAS. SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA Sfl DOENÇA E ÜM SÔ HESIEOIO:

m\\ JPA1H> BEIltAO
Computa-se em muitos milhares as curaa

em doentes já cangados de usar
rnjecções e outros remédios annuneiados.

USA-SE EM TlCOB Hü" PÍLULAS
"iRtgisiado no Dopartarnertto Nacional da

Saúda Publica sob o n.* 147

Pelle Limpa e Alva em 3 dias
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f DIA 2> DIA 3- DIA

r *« fls niançhas, os cravos, as sardas e os poros dila<
lados desapparçrem.

A mulher pode tratar-st* em sua
casa e secretamente sem que a sai-
ba nenhuma de suas mais intimas
amigas, com o simples processo da
dra. Leguy, applicando cm si pro-
pria o famoso Creme Rugol.

O Creme Rugol corrige e faz de-
sapparecer as queimaduras do sol,
as manchas cutâneas, os cravos, as
espinhas, a cutis escura, averme-
lhada, amarello citrino ou terrosa,
(ornando a sua pelle clara e unifor
me. !

As particulaè iníinitesimaes da
composição deste creme permittem
que a pelle continue respirando e
absorvendo o oxigênio. Dahi o dí-
zrremecom razão qüè"o Rugol im-

prime á cutis um tom de pétala dè
rosa.

Em três dias a cutis ficará lisa,
natural e de uma brancura. sem ma
cuia, dando impressão de timasau*
dc perfeita.

Nós temos a suí* disposição um
exemplar do livreto «O Tratamento
Scientifico Para embellezar o Ros-
to» que lhe indicará o caminho para
obter uma pelle formosa e evi tar
quc elia se estrague ou enruguf
até a extrema velhice. Não hesite:
Peça-nos hoje mesmo.

A revista está sob a sua máo «¦
deixar para mais tarde é arriscara
se esquecer, V. s. náo tem despesa
alguma. A remessa será feita gra-
tuitamente. livre de porte.

COUPON

Laboratório Alvim & Freitas - Kua Wenceslau Braz, 22, soh*-S, Paulo

Como leitora de «Vida Capichaba». peço-lhe enviar-me gratuitamente, sem
obrigação de minha parte : «O Tratamento Scientifico para

embellezar o Rosto.»

NOME •'•'•*> * .... 
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Se na pharmacia ou perfumaria da sua localidade ainda não tiver

ugol. poderemos enviar-lhe um pote mediante rs. 9$50G em vale postal

*

Sedativo Regulador Beiraô
O Drimeíro Inventado
para as,doenças de
Senhoras e Senhoritas.
Combate as Flores Brancas,
falta de regras, regras escas-
sas, suspensão, fluxo com ddf
ou dy.smenorrhéa, Cólicas
Utennfrs, regras excessivas,
incommodos da idade critica
a int*ammaçóe% do Utero.
fcjào confundir com ou-
tros Reguladores imita-
ções do REGULADOR BÊIRAO.
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HOMENS DE LETRAS

Moacyr Piza foi um dos mais satyncos poe-
Ias de São Paulo

Seus versos causticanles zurziam os rnais po-

derosos homens da politica da sua terra, no tem-

po em que o sr. Altino Arantes chefiava d qo-
verno do Eslado.

São de Moacyr Piza os versos abaixo trans.

cnptos:

«HOMENS DE LETRAS

Ninguém saet Ninduem sae! grita o hoteleiro

E de guarda, ao portão, firme se posta
Cm váo, para abrandal-o. o Cyro Costa
Declara que depois manda o dinheiro.

O Migliou, por única reposta,
Continua a fazer grande salseiro;
E, em vez de «melhorar», o bando inteiro
Affronta, a face 4orva, descomposta.

tre pernambucano, si você pre-
tender levar a cabo essa ame-
aça, eu lhe arranco a cabeça
fora, ouviu?

Antônio Silvino, não se al-
terou.

Guardou a papelada e disse,
quasi humilde:

-

—Aqui, quem come paga, sempre á vista,

Diz. E ameaça de pôr o bando a trote,
Por mais que fale o Cyro Costa e insista.

.j
-O dinheiro... amanhã'? Não vou no «conto»!

Estou cansado de levar calote;
Suas letras, aqui, não têm desconto...»

O QUE SE DIZ DE ANTÔNIO
SIL VINO

% '

A respeito do Antônio Silvino, o cangacei-
ro que por longos annos trouxe em continuo ter-
ror varias cidades do interioi de Pernambuco, o

deputado Osório Borba, contava, outro dia, na
sala do café, um episódio que teria oceorrido
enlre o bandido e o sr. Sebastião do Rego bar-
ros.

O Sebastião soubera, certa vez, gue o seu
nome estava incluído na lista do Antônio Silvi-
no, que deveria atacal-o a mando de um mimi-

go gratuito
Destemido e amando o perigo, o Rego bar-

ros foi procurar pessoalmente o Antônio Silvino.
«Seu» Silvino, eu soube que o si. rece-

beu um dinheiro para me «liquidar.» E' verdade?
Assim eu não sei, não senhor, respondeu

Antônio Silvino. Só vendo na lista.
Melteu a mão no bolso e tirou um maço de

papel onde se achavam escriptos mais de mil
nomes.

Procurou, procurou e acabou achando, sob
o n. 1291, o nome do dr. Rego barros.

~E* «seu» dotõr, o seu nome está aqui. Mas,
o sinhôr vaf espera um pouco... Só daqui a uns

seis mezes, mais ou menos, é que eu posso re-

solver o seu caso...
-Pois bem, «seu» bandido, retrucou o illus-
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FORTALEÇA-SE

PARA VENCER 11
Quer seja nos sports, quer
nor affaieres diários — neces-
tiU energia e vitalidade pare
triumphar — para vencer com
exilo os obstáculos que a vida
colloca em seu caminho. A
alimentação adequada ajuda
mais do que qualquer outra
cousa... Alimente-se com a
Maizena Duryea nas múltiplas
formas em quc pode ser servida.
Os elementos valiosos que con-
tém fornecem stamine e a ener-
gia de que necessita.
Peça-nos um exemplar grátis
do livro dc cozinha.

MAIZEItA
DURYEA

MAIZENA BRASIL S. A
Caixa Portal «972 - Sio Paulo

RtmatU-mc GRÁTIS sau livro
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—Prompto, moço, não percisa se azanqá
Si o sinhô nâo faz questão, eu risco o seu nome
da lista...

T. de S.

OLHOS FERINOS

Esses teus olhos ferinos,
Tempestuosos, ardentes,

São como dois assassinos
Que trazem punhaes nos dentes

Tenho mais de uma ferida
Feita com toda a malícia.

Si elles não mudam de vida
Eu vou dar parte á policial

VALENTIA...
(IMITAÇÃO *

«—Buquinha num é mau-trato;
bisôro num é furmiga;

espeio num é retrato;
bisôro riurrr é furmiga;

jacaré num é lagarto;
pau-de-sebo num é viga;
porco-espinho num é rato;
herva-doce num é urtiqa;

e eu num sô bichopriguiça,
Purisso, munto cuidado,

se num pé virá lingüiça I

:S,f^j;,y.:,.J

Eu quano saio do sério,
sô um sojeito taiado
p'ra forma um çumiteriol»

NO TEMPO DA INQUISIÇÃO

—Considerando que dentro de um minuto
você será atirado á fogueira, pôde fazer o seu
ultimo pedido.

Posso mesmo?
—Pôde, sim senhor...

Então, quando eu fôr atirado ó fogueira,
sr. quer chamar o Corpo de Bombeiros?

JUSTIÇA
m

O reu acaba de ouvir a sentença. Tem
alguma coisa a accrescenlar ?

Accrescentar ? O que eu desejaria era,
diminuir a pena...

IDADE DE MULHER

—Diga os annos que a senhora conla.
Trinta e cinco annos.
Agora, os que senhora nèo conto...
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Ve ntre volumoso
Somno agitado
Ranger dos dentes !¦

I

Comichão no nariz \
Vômitos - Colicas

Inchação no lábio superior } ,
Ora paiiido, ora corado
Irritabilidade de gênio . j

f 'I*
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r

Tudo são symptomas de.,
LOMBRIG AS E VERMES;; f
Só poderéis exterminal-asr I *

dando-lhes um

TIRO EGURO
'<>,_•#»! ""*-*,

O TRADICIONAL REMÉDIO para ADULTOS E CRIANÇAS
4$ *
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DEPOIS DE UM LONGO
trabalho...de
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O Visiometro mostra com
precisão, a quantidade c a
qualidade dã luz necessária a
cada trabalho.

DEPOIS 
de um dia inteiro de trabalho, a senhor

precisa de um repouso completo para refazer
suas forças. Nâo lhe basta somente uma poltrona
commoda e a leitura deleitante de um bom jornal
Ao contrario; a leitura, sob illuminaçâo deficiente,
augmentará sua fadiga, abalará seus nervos

cansados e enfraquecerá sua visão*

Mas o senhor poderá fazer uma ieitura agradável

e \er um repouse completo com a lâmpada

abat-jour "Pisoluz", da General Electric.

"Pisoluz" foi confeccionado com todo o esmero

technico e sob a estríeta observância dos dictames

da Nova Sciencia da Visão. "Pisoluz" é o apparelho

que lhe convém.

Peca informações ou uma demonstração sem

compromisso a qualquer dos nossos auxiliares, ou

telephone para o escriptorso da

COMPANHIA CENTRAL BRASILEIRA DE
FORCA ELECTRiCA

PHONE 664
¦..".'. 
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